MORFOLOGIA DA MASSA CEFALOPEDIOSA E CAVIDADE PALIAL EM ESPÉCIES DA FAMÍLIA TURBINIDAE (GASTROPODA, VETIGASTROPODA).

JÚLIO CÉSAR MONTEIRO & ARNALDO CAMPOS DOS SANTOS COELHO

Departamento de Invertebrados, Malacologia, Quinta da Boa Vista, São Cristóvão. Rio de Janeiro, RJ, Brasil. CEP: 20940-040. e.mail: malacomn@mn.ufrj.br

A família Turbinidae incluí espécies geralmente costeiras, com concha espessa, interior nacarado, turbiforme ou troquiforme e opérculo fortemente calcificado. Tradicionalmente a conquiliologia é utilizada para caracterizar os táxons de Gastropoda, mas recentemente outras estruturas anatômicas podem implementar na caracterização. A morfologia da massa cefalopediosa, cavidade palial, e outros sistemas de representantes de Trochoidea já foram usadas por autores como RANDLES (1905), RISBEC (1939), CLARCK (1958), GRAHAM (1965), FRETTER & GRAHAM (1977) e mais recentemente por HICKMAN & McLAEN (1990). O presente estudo caracteriza algumas espécies do Atlântico Oeste: Turbo canaliculatus Hermann, 1781, Turbo cailletii Fischer & Bernardi 1857, Turbo heizei Prado, 1998, Astraea (Lithopoma) caelata (Gmelin, 1791),  Astraea (Lithopoma) olfersii (Philippi, 1846), Astraea (Lithopoma) tuber venezuelensis Flores & Cáceres-Talarico, 1980 e Astraea (Astralium) latispina (Philippi, 1844). Foram encontradas diferenças morfológicas nas estruturas cefálicas (pedúnculo ocular, tentáculos e lóbulos cefálicos), lóbulo epipodial, complexo palial (osfrádio, membrana eferente, glândulas hipobranquiais direita e esquerda). Algumas destas estruturas são peculiares para o gênero ou mesmo exclusivas para o nível específico. Este estudo vem confirmar a importância do uso de caracteres morfológicos não conquiliológicos em estudos taxonômicos de Gastropoda.

